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O ALVARANENSE
Mensal

Padre Meira 
tomou posse como Administrador 

Paroquial de Alvarães
Domingo, dia 11 de Setembro, 

Alvarães assistiu, em festa, 

à entrada e tomada de posse 
do novo pároco, o Reverendo 
Padre José Domingos Leal 
Meira da Rocha.

O sacerdote, natural da 
freguesia de S. Mamede de 
Deocriste, foi ordenado por 

D. José Augusto Pedreira 
em 2003, na Sé de Viana do 
Castelo e a 17 de Julho de 2022 
foi nomeado Administrador 
Paroquial de Alvarães, pelo 

Bispo Diocesano, D. João 
Lavrador. A posse foi-lhe 
conferida no início da Eucaristia 
deste domingo pelo Padre Nuno 
Maria Santos, Arcipreste de 
Viana do Castelo.

Com a Igreja Matriz cheia 
de fiéis, foram muitas as 
manifestações de alegria e de 
regozijo pela chegada de um 
novo sacerdote para a nossa 
Paróquia da vila de Alvarães.

A colocação do Reverendo 
Padre Meira nesta Paróquia, 
que acumula com a de Pároco 
de Vila de Punhe, deve-se ao 
facto de Monsenhor António 
Fernandes Gonçalves, ainda 
Reitor de Alvarães, já ter 85 
anos e se encontrar cansado e 
debilitado.

O Sr. Padre Meira é ainda 
o dinamizador e responsável 

pelo movimento das Jornadas 
Mundiais da Juventude, no 
distrito de Viana do Castelo, 
a terem lugar em Lisboa em 
Agosto do próximo ano.

Por Cesário Coutinho 

Taxa Paga
Portugal

Contrato 200090241
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A VINHA DO MEU 
AMIGO ANÍBAL

A minha visita ao amigo Aníbal 
Lameiro pôs-me perante um 
quadro de lavrador, apaixonado 
pelas suas raízes. Na eira espigas 
de milho a secar e no quintal, 
com árvores de fruto devidamente 
tratadas, respirava-se asseio; mas 
o que mais me impressionou, e 
por isso digna deste texto, – foi a 
vinha. Eu, que até sou um homem 

do campo, ligado ao cultivo da 
vinha, fiquei fascinado com o 
manto denso e colorido de cachos 
de uvas tintas pendentes de uma 
ramada, que contorna a proprie-
dade. Já tinha ouvido gabar o 
feito, mas tive que satisfazer a 
curiosidade. Deparei-me perante 
um capricho da natureza. Obra de 
muito trabalho, muito carinho, 
saber e prazer à mistura. Sem 
vontade, nada frutifica na vida.

O meu anfitrião tem essa força 
que o bafo do berço lhe transmi-
tiu. Pessoa de bem, conhecida e 
estimada na comunidade tem, 
na sua génese, a delicadeza e a 
visão de quem orienta o andor 
de S. Miguel, na festa das Cruzes. 
Herdou de uma família respeitada 
e respeitadora uma bonomia, que 

No dia 29 de Julho foi in-
augurado no PASA – Posto de 
Assistência Social de Alvarães 
– um espaço a que foi dado o 
nome de “ Jardim dos sorrisos”. 

Esta estrutura lúdica 
assente num Projeto 
apoiado pelo Banco 
B.P.I – Fundação “La 
caixa “ através de 
uma iniciativa social 
descentralizada, des-
tina-se às crianças da 
Creche, uma das valências da 
Instituição, e é um espaço de 
brincadeira infantil e que con-
stitui o mote para a promoção de 
uma convivência regular com os 
idosos do Lar de São José.

Para além da Direção atual 

Momento de celebração no PASA
– 29 de Julho –

e Direções anteriores, esteve 
presente a Equipa Técnica, o Sr. 
Presidente da Junta de Freguesia, 
o Pároco, Monsenhor António 
Gonçalves, e a representante do 

banco, B.P.I, entidade patrocina-
dora do Projeto.

Esta celebração aberta ao pú-
blico, sobretudo pais das crianças 
que frequentam a Creche, serviu 
igualmente para marcar o final do 
ano escolar.continua na pag. 2

Celebra-se no dia 29 de Setem-
bro a festa litúrgica do Arcanjo S. 

Miguel que a Sagrada Escritura 
apresenta como o “príncipe das 
milícias celestes, o defensor da 
Glória do Senhor”

“Miguel é o anjo do Povo de 
Deus, o seu defensor no tempo 
da angústia.”

S. Miguel Arcanjo
Patrono de Alvarães

O Padre José Domingos Leal 
Meira da Rocha nasceu na freg-
uesia de Deocriste, Viana do Cas-
telo, no dia 11 de Março de 1979.

Frequentou o Seminário de 
Monção e posteriormente os 
Seminários de Braga, tendo-
se licenciado em Teologia 
pela Faculdade de Filosofia da 
Universidade Católica.

Foi ordenado sacerdote no dia 
7 de Setembro de 2003, na Sé 
de Viana do Castelo pelo então 
Bispo Diocesano, D. José Augusto 
Fernandes Pedreira.

No dia 8 de Setembro de 
2003 foi nomeado Pároco das 
freguesias de Moselos, Padornelo 
e Parada no Arciprestado de 
Paredes de Coura.

Reverendo 
Padre Meira 

– Dados biográficos–

continua na pag. 2

Recorramos a S. Miguel Ar-
canjo nas nossas privações, nas 
nossas dores e nas nossas dificul-
dades; é o nosso padroeiro, e lá 
no Céu olha por todos nós.

Protegei-nos no combate, 
defendei-nos com o Vosso 
escudo contra as armadilhas 
e ciladas do demónio.

Deus o submeta, instan-
temente o pedimos, e Vós, 
Príncipe da milícia celeste, 
pelo divino poder, precipitai no 
inferno a Satanás e aos outros 
espíritos malignos que andam 
pelo mundo procurando poder 
as almas.

Em nome do Pai, do Filho 
e do Espírito Santo.                        

Amém

São Miguel Arcanjo



NOVOS FILHOS DE DEUS
Tornaram-se filhos de Deus pelo Batismo
– 16 de Julho – Santiago Jaques Salgueiral, filho de Daniel Al-

exandre Mascarenhas Salgueiral e Fátima Cristina Pimenta Jaques
– 24 de Julho – Lucas Coutinho Miranda, filho de António Jorge 

Lima Miranda e Cláudia Manuela de Sousa Coutinho Miranda
– 24 de Julho – Dinis Coutinho Miranda, filho de António Jorge 

Lima Miranda e Cláudia Manuela de Sousa Coutinho Miranda
– 04 de Agosto – Ella Emílio Viana, filha de Manuel Gomes Viana 

e Samira Gomes Viana 
– 06 de Agosto – Angel Cardoso Neiva, filha de António da Silva 

Cardoso e Joana Elisa Carvalho Neiva
– 06 de Agosto – Aurea Neiva Cardoso, filha de António da Silva 

Cardoso e Joana Elisa Carvalho Neiva
– 06 de Agosto – Alexandre Dinis Vieira Dias, filho de José Agost-

inho da Silva Dias e Sara Adelaide Vieira Nunes
– 06 de Agosto – Simão Barreto Meireles, filho de Nuno Migue! 

M.V. Boas Meireles e Joana Filipa Costa Barreto
– 07 de Agosto – Sara Martins da Silva, filha de Ricardo Manuel 

Faria da Silva e Andreia Pereira Martins
– 07 de Agosto – Oriol Martins Freitas, filho de Fábio André 

Costa Freitas e Marta Sofia Pereira Martins
– 07 de Agosto – Zoeé Hart Hawley, filho de Mário André Matos 

Martins e Jéssica Ann Bruno
– 07 de Agosto – Harlei Rose Martins, filho de Mário André Matos 

Martins e Jéssica Ann Bruno
– 11 de Agosto – Marlyn Clarissa Yosephine Suyatno, filha de 

Irma Hermawati
– 11 de Agosto – Eloise Geneviéve da Silva Rodrigues, filha de 

Serafim da Silva Rodrigues e Irma Hermawati
– 12 de Agosto – Clara Duque de Faria, filha de Carlos Alberto 

Monteiro de Faria e Móníca Cristina Enes Duque
– 13 de Agosto – Ângelo Gabriel Gomes Dias, filho de Carlos 

André Martins Dias e Ana Catarina Gomes do Rosário Dias
– 13 de Agosto – Lysandro Alberto M. Rodrigues Moreira, filho 

de Giany Moreira e Melanie Jennifer Rodrigues Moreira
– 13 de Agosto – Duarte Matisse Antunes Gomes, filho de João 

Bernardo Gomes e Jennifer Sophie da Silva Antunes
– 13 de Agosto – Francisco Santos Miranda, filho de Pedro Hélder 

do Carmo Miranda e Ana Maria Freitas Santos
– 14 de Agosto – Dinis da Silva Vale, filho de Carlos Daniel Ribeiro 

Vale e Márcia Daniela Correia Silva
– 18 de Agosto – Léana Figueiredo, filha de Michael Pimenta 

Figueiredo e Amélie Bouvet
– 19 de Agosto – Érica Mendes Rolo, filha de Pedro Ricardo Peixoto 

Rolo e Nicole Mendes de Jesus Rolo.
– 19 de Agosto – Tiago Almiro Alves Lopes, filho de Almiro José 

Alves Lopes e Crislaine Alves Lopes
– 20 de Agosto – Elísio Barbosa Maçãs, filho de Vítor Bruno 

Fernandes Barbosa e Hélene da Costa Maçãs
– 28 de Agosto – Rafael Ribeiro Galante, filho de Joel Marques 

Galante e Sandra Areias Ribeiro.
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Uniram-se para sempre em Matrimónio:
– 13 de Agosto – Pedro Hélder do Carmo Miranda e Ana Maria 

Freitas dos Santos
– 15 de Agosto – Mikael Peixoto de Queirós e Laura Barbosa
– 20 de Agosto – Carlos Alexandre Araújo Carvalho e Daniela 

Sofia Forte dos Santos 
– 20 de Agosto – Adriano Alessandro Willy Cumin e Sofia Barbosa

O jornal “ O Alvaranense” 
é uma publicação mensal em 
perfeita consonância com os va-
lores e tradições do povo desta 
terra. O jornal é norteado pelo 
espírito da verdade e assume 
um caráter apolítico que busca 
no equilíbrio e no interesse do 
público leitor a razão profunda 
de ser e de continuar a existir 
como elo de ligação entre al-
varanenses aqui residentes e 
outros espalhados pela distância 
dos continentes e dos oceanos.

Trabalhamos por um jornal 
lúcido, com reduzida publici-
dade e com artigos de opinião 
onde queremos que prevaleça 
o bom senso, com temas onde 
é defendido um sistema de va-
lores com informação religiosa, 
desportiva e autárquica, tão do 
agrado dos nossos emigrantes. 
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Movimento Religioso

Não nos enquadramos no 
fenómeno da comercialização 
da notícia e “ assumimos o 
compromisso de assegurar 
o respeito pelos princípios 
deontológicos e pela ética 
profissional dos jornalistas, 
assim como pela boa- fé dos 
leitores”.

Acreditamos e defendemos 
que a informação é um direito 
baseado na própria natureza 
humana e assente na liberdade 
de expressão e no respeito 
pelos outros, reconhecida pela 
Carta das Nações Unidas e 
pela própria doutrina política 
da Igreja expressa na Encíclica 
Pacem in Terris.

“O Alvaranense” é um jornal 
paroquial, solidário e livre.

O Diretor
José Maria Miranda Pinto

NOVOS LARES

CHAMADOS À CASA DO PAI
Entregou-se nas mãos de Deus 

10 de Agosto – Maria de Lourdes Ribeiro Martins de 
93 anos de idade, viúva de Aleixo Rodrigues Peixoto 
de Araújo

Pêsamos para os familiares

22 de Agosto – Acúrcio do Nascimento Moura de 77 
anos de idade, casado com Albertina Cario da Silva

02 de Setembro – José Maria da Silva Baptista de 77 
anos de idade, casado com Maria Menigna de Oliveira

08 de Setembro – José Carlos Peixoto de Miranda 
de 62 anos de idade, casado com lida Maria da Costa 
Rodrigues

09 de Setembro – Artur Antunes Peixoto Novo de 86 
anos de idade, casado com Albina Peixoto de Araújo

Natividade 
da Virgem Maria
No dia 8 de Setembro e após um 

interregno de dois anos, voltou 
a ser celebrada a Eucaristia na 

Capelinha da Senhora da Luz, 
propriedade da Família Meireles. 
O celebrante foi o Reverendo 
Padre Meira, Administrador 
Paroquial de Alvarães.

Neste dia celebra- se a 
Natividade de Nossa Senhora. 
De Maria nasceu Jesus.

A Capelinha da Senhora da Luz 
é a mais antiga da freguesia, fica 
no lugar do Padrão e foi mandada 
construir por Gaspar Maciel, 
Cavaleiro da Ordem de Cristo e 
Fidalgo da Casa Real, e por sua 
esposa D. Ana Luísa Carvalho, 
moradores na quinta de Alvarães.

Esta capela deve ter sido 
construída entre 1592 e 1593.

Reverendo 
Padre Meira 

– Dados biográficos
Na mesma altura foi nomeado 

membro do Conselho Presbiteral.
No dia 3 de Outubro de 2018 

foi nomeado membro da Vigararia 
Episcopal para o Clero.

No dia 18 de Outubro de 2019 
foi dispensado das paróquias 
acima referidas e nomeado 
Pároco “in solidum” das paróquias 
de Castelo de Neiva, Darque, 
Mazarefes e Vila de Punhe.

No dia 18 de Julho de 2022 foi 
nomeado por D. João Lavrador 
Pároco de Vila de Punhe e 
Administrador Paroquial de 
Alvarães.

No dia 11 de Setembro de 
2022 tomou posse, na Igreja 
Matriz de Alvarães, do cargo 
de Administrador Paroquial. A 
posse foi-lhe conferida pelo Sr. 
Arcipreste de Viana, Pe Dr. Nuno 
Maria Santos

O Reverendo Padre Meira 
é também o dinamizador e 
responsável pelo movimento das 
Jornadas Mundiais da Juventude, 
no distrito de Viana, a terem 
lugar em Lisboa em Agosto do 
próximo ano.

continuação da pag. 1

Outras datas marcantes da 
Instituição foram assinaladas, 

nomeadamente o 10º aniversário 
da Creche “Bercinho de S. José” e 
o 24 º aniversário do Lar de S. José.

Foram vividos momentos 
únicos na Instituição, celebrações 
que marcam os anais do PASA, 
que a Equipa Diretiva e a Equipa 
Técnica sob o comando da Direto-
ra, Dr.ª Ângela Araújo, souberam 
valorizar celebrando com os 
idosos, crianças, pais e familiares 
dos meninos numa perspetiva 
geracional muito aplaudida e 
valorizada.

Momento de celebração no PASA
– 29 de Julho –

continuação da pag. 1

Beatificação de
Arminda Barelli

É italiana, nasceu em 1882 e 
morreu em 1952.

Foi protagonista de um apos-
tolado em várias frentes. Foi 
sobretudo capaz de estimular a 
mulher para a compreensão dos 
princípios socais da Igreja e para o 
dever cristão de os pôr em prática.

Foi beatificada a 30 de abril 
deste ano.



17, rue Daunou - 75002 Paris
Tél/Fax: 01 42 61 44 86
Portable: 06 15 64 13 43

Ouvert du lundi au samedi de 
9h30 à 19h30 sans interruption

Métro: Opéra
optiquevendome@gmail.com

David Palhete
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 FESTA DO EMIGRANTE
Por Cesário Coutinho 

No decorrente das primei-
ras eleições autárquicas em 
12/12/1976, a primeira festa do 
emigrante aconteceu em agosto 
de 1977 e no recreio da escola da 
rua da Igreja, assim era conhecida. 
Um lindo exemplar da arquitetura 
popular, obra de uma família de 
pedreiros – Igrejas -, que deixou 
marcas nas moradias antigas da 
freguesia, de onde eram naturais. 
A precariedade das instalações 
levou à sua recuperação e con-
versão num simpático e airoso 
em lar de dia, em 1981. Quando 
da construção da estrutura que 
alberga o lar de idosos, o projec-
tista, por falta de espaço, mutilou 
o postal de gerações. Alguns ainda 
para lá olham, com saudades. Esta 
introdução merece aqui estar 
porque possíveis leitores podem 
ter dificuldade em localizar o dito 
arraial e, dado que estamos em 
ano de comemorações, já lá vão 
45 anos. Ainda bem que, à época 
atual, vão surgindo aprazíveis 
espaços, para o efeito, numa visão 
futurista da autarquia.

Na altura não estava associa-
da à festa da Cruzes e teve, se 
bem me lembro, um cariz muito 
politizado. Ainda ecoavam nos 
recantos da terra, refrãos de abril. 
A ideia partiu do presidente da 
junta, ex-emigrante, em parce-
ria com ADCA, então, no auge 
das suas pretensões. Aproveito 
para recordar os Homens que 
lhe deram vida, e já cumpriram 
a sua travessia pela terra. Tudo 
à  maneira de bons vizinhos, 
elaborou-se um programa capaz 
de atrair a população emigratória 
que nos enchia a alma e coração. 
Na lista, dos comes e bebes, como 
não podia deixar de ser, constava 
uma abundante sardinhada, um 
barril da melhor pinga da zona, 
além dos muitos pitéus, oferecidos 
pelas senhoras, para regalo dos 
presentes. Depois disto, pensar 
no entretinimento não era coisa 
dos tempos de agora. O Quim 
Barreiros já era uma estrela da 
música popular. Além de andar 
por outras paragens, já nos tín-
hamos encontrado na Califórnia, 
as letras não se adequavam ao 
período religioso que se vivia. 
Se bem que, num aparte, só vê 
maldade nas suas cantigas quem 
a lá põe. 

O rancho folclórico estava 
numa fase incipiente e os conjun-
tos musicais raros para arranjar, do 
pé para a mão. A verba destinada 

ainda se afogava na miséria do 
remanescente. Havia que impro-
visar e cada um, à sua maneira, 
pisou o palco onde reinava um 
espírito de fraternidade, bem 
conduzido pelo Manuel Gaspar, 
que foi mestre de cerimónia. O 
som, que ao princípio mostrou o 
seu capricho, acabou por se afinar. 
Claro que houve discursos, tendo 
o presidente da Junta dito palavras 
de satisfação, pela feliz ideia que 
nos reuniu.

 Houve recitais de poesia, 
lidos por jovens esclarecidos da 
freguesia e aqueles que entoaram 
canções, muito em moda, perante 
uma enchente de emigrantes e dos 
que quiseram participar numa fes-
ta, nunca antes vista. Pelo menos, 
no seu género! E num canto do 
terreiro uma concertina dava vida 
ao bailarico que na poeira, levava 
fortes emoções. Foi uma tarde 
vivida num corrupio de vaidade, 
por quanto era momento de 
convívio. O motivo tinha fortes 
razões de ser. O matar saudades e 
uma nova esperança de vida, que 
se lhes deparou, animou as horas 
e os dias de uma estada, numa 
dobadoira de beijos e abraços.

A juntar a esta festa, foram 
casamentos, batizados e um 
cortejo de romarias para celebrar 
o mês de agosto, na terra natal. A 
não ser que, uma ou outro, tivesse 
buscado par, em terra alheia. 
Mais os vestidos saídos das mãos 
da mais hábil costureira à moda 
de uma revista, vinda de França. 
Por sua vez, eles trajavam de fato 
e gravata à maneira de quem viu 
desfiles, algures. Valeu ao pároco 
a sua juventude. Famílias, os de 
cá e os de lá, sentaram-se à mesa 
num desfiar de novidades da nova 
forma de vida. E os que ficaram 
acabaram por, em grande parte, 
abalar na busca de melhores dias 
e meses de agosto, celebrados 
nesta que é a festa do emigrante 
e de todos que a ela se associam.

A festa tem ligação à cele-
bração das Cruzes e quantas 
vezes a carregam na vida. Em-
igrantes, ou não, todos sentem 
o seu peso. Que esta ocasião 
festiva sirva para espairecer 
momentos arreliadores das 
nossas vidas. Que continue 
numa homenagem, aos que 
deste mundo se vão despedindo. 
Resta-me desejar que o gozo das 
férias vos encoraje para novo 
ano de trabalho a pensar que 
no próximo ano terão o nosso 
melhor, para vos oferecer. Com 
o espaço a fugir-me, quero fe-
licitar a organização e a Junta 
de Freguesia pelo alindamento 
da área envolvente do nosso 
ex-libris ao qual falta o museu 
cerâmico, meio caminho já an-
dado, para que o Presidente da 
Junta, que tem raízes barrentas, 
possa fechar os seus mandatos 
com chave de ouro e mostrar 
que eu, há 45 anos, não estava 
a sonhar. 

Este mês de agosto é, em regra, 
sempre um mês de felicidade. Seja 
pela presença dos nossos famil-
iares e amigos emigrantes, por 
estarmos de férias, pelo convívio 
ou até pelas festas populares ou 
religiosas. Independentemente 
de toda a felicidade que 
nos preenche, é impor-
tante não ser consumido 
somente por ela, não po-
demos deixar de continuar 
a olhar em volta. Ao olhar 
em volta, veremos que 
outros concidadãos não 
estão assim tão felizes, e 
devemos não nos alhear 
das suas amarguras ou 
das necessidades que têm. 
Temos que estar atentos 
àqueles que, e por força 
das circunstâncias atuais, 
estão com dificuldades. Já 
todos sentimos o peso do 
aumento dos bens essen-
ciais, mas que para quem 
tem parcos recursos financeiros, 
as dificuldades são bastante mais 
acentuadas. Podemos ser nós, in-
dividualmente, a apoiar quem ne-
cessita, mas devemos ser nós como 
sociedade, como uma população 
unida e coesa, a tomar medidas 
para minimizar as carências que 
sentem os mais desfavorecidos.

Além desta união que de-
vemos impor e partilhar, temos 
também de defender a verdade 
e promover a transparência e a 
honestidade, pois os bens do Es-
tado, são os bens de todos nós, e 
devemos garantir que o dinheiro 
dos nossos impostos, que cada 
vez mais nos pesam, deve ser bem 
gasto, em prol dos cidadãos e com 
toda a transparência.

“Não se opor ao erro é aprová-lo, 
não defender a verdade é negá-la”

São Tomás de Aquino disse em 
tempos, “não defender a verdade 
é negá-la”. Não podemos nem 
devemos negar a verdade, negar 
a verdade é suportar a mentira e 
a mentira é negar a Cristo. De-
vemo-nos pautar pelos mais altos 

valores morais e defender e exigir 
sempre a verdade.

Termino, deixando um voto 
de agradecimento e consideração 
a ambas as comissões de festas 
(2022 e 2023), ao rancho fol-
clórico, aos bombos, aos jovens 
de S. Miguel, aos escuteiros e aos 
restantes movimentos associati-
vos de Alvarães que enriqueceram 
este mês de agosto com diversas 
atividades. Finalizo, deixando 
o sincero desejo de um bom 
regresso e em segurança a todos 
os emigrantes que nos visitaram, 
e também aos Alvaranenses que 
se encontrem fora, que regressem 
com a maior tranquilidade aos 
seus lares.

Mário Quintas

Nomeações 
presbiterais no 
ano de 2022/23

Arciprestado de Viana do 
Castelo

Padre José Domingues Leal 
Meira da Rocha deixa a pa-
roquialidade «in sólidum» de 
Darque, Mazarefes, Vila de Punhe 
e Castelo de Neiva, do Arcip-
restado de Viana do Castelo, e 
é nomeado pároco de Vila de 
Punhe e Administrador Paroquial 
de Alvarães. 

Padre Xavier Amado Fer-
nandes Moreira, deixa a pa-
roquialidade «in solidum» de 
Darque, Mazarefes, Vila de Punhe 
e Castelo de Neiva, do Arcip-
restado de Viana do Castelo, e 
é nomeado pároco de Darque e 
Castelo de Neiva, do Arcipresta-
do de Viana do Castelo. 

Padre Fábio Jorge Araújo 
Carvalho é nomeado pároco de 
Mazarefes, Arciprestado de Viana 
do Castelo, continuando como 
Capelão do Hospital e Director 
do Secretariado Diocesano da 
Pastoral da Saúde. 

Padre Paulo José Norberto 
Alves é nomeado Vigário Pa-
roquial da paróquia de Nossa 
Senhora de Fátima, Arciprestado 
de Viana do Castelo. 

Padre Vitor Miguel Rodrigues 
Gonçalves Rocha, por motivos 
de doença, interrompe a sua 
actvidade pastoral. 

+João Lavrador, Bispo de 
Viana do Castelo

PRIMEIRO SANTO 
PORTUGUÊS VAI TER 
ALTAR EM IGREJA DE 

ROMA
Câmara Municipal de 

Valença foi desafiada 
no dia 17/08/2022 

a enviar uma 
embaixada à Igreja 

de Santo António, na 
Capital Italiana

A imagem do primeiro santo 
português, São Teotónio, vai ser 
colocada na Igreja dedicada a San-
to António, na cidade de Roma.

A garantia foi deixada no dia 
17/08/2022 em Valença pelo 
reitor do Instituto Português 
de Santo António, monsenhor 
Agostinho Borges, no âmbito de 
uma receção oficial na Câmara 
Municipal de Valença.
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CLUBE DE AMIGOS

Depois da nossa paragem habitual do mês de Agosto, as férias do 
Jornal, aqui estamos mais uma vez.

Foi um Verão movimentado, cheio de gente, cheio de pessoas que 
nos visitaram, cheio de Festas populares que regressaram. Após dois 
verões de COVID, este Virus está um pouco mais brando e já nos 
permitiu viajar com mais segurança, estar com a família e amigos com 
mais confiança. E foi o que se verificou neste verão em que se notou 
um grande aumento de população nas ruas, nos cafés, nas festas, nos 
casamentos e baptizados e as pessoas já não se sentiram tão retraídas 
em relação ao Virus que nos atormentou em 2020 e 2021.

Neste arranque de mais um novo ano, tivemos um pequeno con-
tratempo informático… Tinhamos “back-up” dos nossos ficheiros 
feito em Março de 2021. E não mais fizemos novo Back-up, algo 
que informaticamente se deve fazer periodicamente, em função da 
importância dos ficheiros a guardar.

Tivemos um apagão no computador e só conseguimos recuperar 
o ficheiro de Março de 2021…

Quer dizer que perdemos todas as actualizações de assinantes, 
novos que entraram e outros que desistiram… E hoje temos de partir 
dessa base!

Nos assinantes que neste mês vão receber o jornal pelo correio, há 
cerca de 50 que não o vao receber. São os cinquenta assinantes que 
entraram de novo na nossa base de dados desde Março de 2021. E 
outros que tinha pedido para suspender, vao receber agora novamente.

Quero assim fazer um apelo àqueles que se aperceberem que o 
jornal não chega a suas casas para de imediato, por mail, Whatsap ou 
até facebook e outras redes sociais, nos enviarem os seus endereços 
postais para que no próximo mês já possam receber.

O mesmo peço àqueles que receberem o jornal e tiverem mandado 
suspender. Gostávamos também de actualizar essas situações para não 
estarmos a enviar jornal para casas já fechadas ou de pessoas falecidas.

Para actualização dos vossos endereços, podem contactar as 
vossas famílias que indicarão o endereço ao Sr. Reitor, ao Dr. Pinto 
ou a qualquer colaborador do jornal, ou podem utilizar estes mails e 
Whatsap::

– fftorre@gmail.com
– jmmpinto@sapo.pt
Ou por Whatsap para o nº +951 911927263
Da nossa parte, detetamos já estes assinantes que deviam estar a 

receber o jornal e não temos as suas moradas: Maria Jose Ribeiro Novo, 
Helena Ramos Fernandes da Silva, Andre Fipip Rodrigues Costa, 
Isabel Araujo Rodrigues, Joaquim Alves Sampaio, Mariua Amélia 
Silva Queiros, Manuel Abreu, Manuel Ferreira, Fernando da Silva e 
Rosa Correia Meira. Aguardamos os seus contactos.

E vamos deixar que este nosso ficheiro se vá actualizando no menor 
espaço de tempo, para que em Outubro o jornal já chegue a casa de 
toda a gente sem problemas.

E como é habitual, vamos passar a referir os nomes dos que nos 
pagaram as suas assinaturas, que nesta altura do ano dão origem a 
uma lista, felizmente, bastante longa.

Do Clube de Amigos, temos os seguintes:

Em relação aos que nos pagaram as assinaturas normais, temos:
Cândida dos Reis Martins | Emília Dias Meira Rodrigues | Ester 
Rodrigues de Passos Ribeiro | Isabel Dias Costa Rainho | Licínio 
Nuno Mendes Castro | Manuel Santos Fernandes Martins | José 
Pedro Fernandes Pereira | José Pimenta Novo | Manuel Jorge Sousa 
Cruz | Armando Silva Quintas | Maria Irene Silva Meira | Manuel 
Sampaio | Manuel Cardante | Mário Pinto Ferreira | Maria Carmo 
Marques

Jorge Coutinho Barbosa
José Augusto Dias Puga
José Maria Costa
José Fernando Barbosa Sousa
José Maria Azevedo
José Maria Lages Abreu
José Rocha Gonçalves Pereira Cardante
José Maria Ribeiro Novo
José Oliveira
José Rocha Montenegro
José Rodrigues Mendes
José Santos Amaral
José Silva Quintas
Laurinda Rolo Cardante
Manuel Antonio Ferreira Branco
Manuel Barbosa Costa
Manuel Carones Ribeiro
Ferreira Manuel
Manuel Joaquim Batista Alves
Manuel Joaquim Pimenta Novo
Manuel José Lopes Rego
Manuel Justino Alves da Cruz
Manuel Miranda Fernandes
Manuel Morgado Batista
Manuel Rocha Silva
Maria Celeste Lima
Maria Conceição Alves Sousa
Fernanda da Silva
Maria Dalva Lages de Abreu
Maria Helena Santos Amaral
Maria Lúcia Alves Vilarinho
Maria Teresa Campos
Mateus Campos Martins
Rosa Martins Silva
Sergio Batista Alves
Sergio Caldas Sousa
Sónia Beard, M.me et M.eur
Vitalina Lima
Manuel Gonçalves Forte
Aleixo Martins Lebreiro
Christelle Mª Alves Sousa M Catarino
Fernando de Azevedo
Joaquim Alves Martins Pereira
Orlando Peixoto Meira
Arlindo Correia Peixoto
José Antonio Leite Truta
Domingos Costa Alves Cruz
Aníbal Amorim Gomes

FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
PORTUGAL
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA 
FRANÇA
FRANÇA
PORTUGAL
FRANÇA
PORTUGAL
França
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
Chasqueira
Costeira
Costeira
Costeira
Costeira
Costeira
Paço/Souto Monte
Paço/Souto Monte
Sião/Pauzo
Viso/Calvário

20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
50,00 €
25,00 €
40,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
40,00 €
20,00 €
25,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
25,00 €
20,00 €
15,00 €
15,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
30,00 €
20,00 €
30,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
30,00 €
40,00 €
20,00 €
20,00 €
15,00 €
15,00 €
15,00 €
15,00 €
15,00 €
20,00 €
15,00 €
20,00 €
20,00 €

Maria José Ribeiro Novo
Alberto Silva Rodrigues
Ana Cristina Oliveira Barbosa
André Filip Rodrigues Costa
Antonio Couto Pereira
Antonio Maria Pereira Silva
Antonio Martins Alves Costa
Antonio Rodrigues Mendes
Antonio Santos Palhete
Armando Marques Faria Ribeiro
Maria Augusta Jaques
Augusto Alves Portela
Bernardo Sousa Rego
Cândida Alves Sousa Torres
David Novo Rodrigues
David Santos Fernandes Martins
Domingos Matos Alves
Fernando Joaquim Rodrigues Lacerda
Fernando Maciel Barbosa, Prof. Dr.
Fernando Manuel Dias da Silva
Fernando Silva
Florinda Dias Macedo
Isidro Rodrigues Martins Sampaio

FRANÇA
FRANÇA
PORTUGAL
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
PORTUGAL
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
FRANÇA
PORTUGAL
FRANÇA
FRANÇA
PORTUGAL
FRANÇA

20,00 €
20,00 €
20,00 €
15,00 €
20,00 €
20,00 €
30,00 €
20,00 €
40,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
30,00 €
25,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
40,00 €
25,00 €
15,00 €
15,00 €
20,00 €

PAPA PEDE IGREJA 
«SORRIDENTE» COMO 
O BEATO JOÃO PAULO I

Francisco destacou 
exemplo de 

humildade e amor 
de Albino Luciani

O Papa destacou	 no dia 4 
de Setembro o exemplo de vida 
de João Paulo I (1912-1978), que 
beatificou no Vaticano, pedindo 
uma Igreja «sorridente», à imagem 
de Albino Luciani.

«Com o sorriso, o Papa Luciani 
conseguiu transmitir a bondade 
do Senhor. É bela uma Igreja 
com um rosto alegre, um rosto 
sereno e sorridente, que nunca 
fecha as portas, que não exacerba 
os corações, que não se lamenta 
nem guarda ressentimentos, que 
não está zangada nem impaciente, 
não se apresenta com modos 
rudes, nem padece de saudades 
do passado», disse, na homilia da 
Missa a que presidiu na Praça de 
São Pedro.

Perante milhares de fiéis que 
enfrentaram a chuva, Francisco 
deixou elogios à figura de João 
Paulo I, afirmando que este viveu 
«na alegria do Evangelho, sem 
cedências, amando até ao extremo».

«Encarnou a pobreza do 
discípulo, que não é apenas 
desapegar-se dos bens materiais, 
mas sobretudo vencer a tentação 
de me colocar a mim mesmo 
no centro e procurar a glória 
própria», acrescentou.

O Papa citou várias inter-
venções do novo beato sobre o 
amor de Deus, «que se dá até ao 
fim, sem medida nem fronteiras», 
um amor que «não se se apaga, 
nunca se eclipsa».

«Somos chamados a purificar-
nos  das nossas ideias erradas sobre 
Deus e dos nossos fechamentos, a 
amá-lo a Ele e aos outros, na Igreja 
e na sociedade, incluindo aqueles 
que não pensam como nós e até os 
próprios inimigos», apelou.

Entre os fiéis na Praça de São 
Pedro, debaixo de chuva e num mar 
de guarda-chuvas, esteve o presi-
dente italiano, Sergio Mattarella.

Uma grande tapeçaria repre-
sentando João Paulo I, que estava 
pendurada numa das paredes da 
Basílica de São Pedro, foi posta a 
descoberto durante a cerimónia.

João Paulo I que foi papa 
durante apenas 33 dias e morreu 
em 1978, vítima de um ataque 
cardíaco, sucedeu Paulo VI em 
agosto de 1978, aos 65 anos. Foi 
o último Papa italiano.

AS QUALIDADES DO LÁPIS
Começou o ano escolar e os lápis já 

começaram a ser utilizados. Será que eles. 
na era digital, ainda nos podem dar lições?

A criança perguntou:
-Avó, que estás a escrever com 

esse lápis?
-Estou a terminar um texto 

que escrevi para passar o tempo e 
que, curiosamente, faz referência 
ao lápis. Queres ouvir?

-Sim, avó, se faz favor...
-Aqui vai. O título é "As cinco 

qualidades do lápis".
Primeira qualidade: o lápis, 

para escrever coisas belas e bo-
nitas, precisa da guia duma mão. 

Tu deixas-te guiar, 
por quem te quer 
bem, na realização 
de bons projectos?

Segunda qual-
idade: o lápis, de 
vez em quando, 
necessita de ser 
afiado, o que o faz 
sofrer um pouco.

Tu deixas-te 

aperfeiçoar e melhorar, mesmo 
que isso signifique algum sacri-
fício?

Terceira qualidade: o lápis 
permite que utilizemos a bor-
racha para apagar os erros que 
cometemos. Estás disposto a ir 
corrigindo os erros que cometes ao 
longo do teu projeto, sempre que 
te apercebes ou to façam notar?

Quarta qualidade: o lápis vale 
não tanto pela sua beleza exterior, 
mas, sobretudo, pela grafite que 
tem no interior e que permite a 
escrita. Tu vives mais preocupado 
com a beleza exterior ou com a 
beleza da tua alma?

Quinta qualidade: o lápis, ao 
escrever ou desenhar, deixa sem-
pre uma marca que permanece. 
Queres também tu deixar neste 
mundo a marca das tuas boas 
obras e ações?

Imaculada

(+33) 609 882 298
citytransportvtc@gmail.com

Lionel Palhete
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COISAS DA MINHA TERRA
(Por Fr. Rui Rodrigues)

Para 
Marcações
Aberto de 
Segunda 
a Sexta

Recolha de analises 
clínicas
todos os dias,
inclusivé aos 
sábados das
8h ás 11h

Aluga-se Sala para 
Consultório 

c/ 14m2

Em Janeiro de 2007 publicou 
“O Alvaranense”, na rubrica 
“Coisas da Minha Terra” um 
artigo intitulado “Ano Novo 
Bola Nova”

O pretexto para o fazer, 
contudo, remonta a alguns 
meses antes, pelo que fazendo 
as contas já lá vão 16 anos. De 
facto, no Verão de 2006, soube 
que havia uma crise directiva na 
A.D.C.A. É verdade que a época 
não fora brilhante em termos de 
resultados desportivos, pelo 
que a nossa Associação teve 
de fazer um paly-off para se 
manter na Divisão de Honra 
da Associação de Futebol 
de Viana do Castelo. Depois 
de uma anterior temporada 
memorável, em que a ADCA 
venceu a Taça da A.F.V.C, 
e ainda subiu de divisão, 
talvez muitos simpatizantes 
ambicionassem mais vitórias, 
esquecendo-se que o clube 
estava competir na principal 
prova distrital, com equipas 
com outros orçamentos e 
melhores condições.

Como não houve uma 
Direcção, nem pessoas que 
pegassem nas rédeas do clube, 
o mesmo o mesmo não se 
inscreveu na A.F.V.C, e assim o 
futebol de onze, sénior, entrou 
numa longa hibernação.

Então escrevia:
“Certamente um acontecimento 

que terá enchido de tristeza 
muitos alvaranenses, no ano que 
findou, foi a falta de Direcção 
da A.D.C.A., e  a não inscrição 
da equipa sénior de futebol nas 
provas da A.F.V.C. Sabemos 
quão ingrato é servir gratuita e 
desinteressadamente e , em vez 
de agradecimentos, se recebem 
críticas, e por vezes insultos.

É possível que haja muita boa 
gente que pense que os dirigentes 
de qualquer associação amadora, 
são pessoas profissionais, esquec-
endo-se que trabalham por carol-
ice, prejudicando, tantas vezes os 

interesses familiares e profissionais. 
Com isto não estão a negar que por 
vezes haja erros de gestão!”

E mais adiante, prosseguia:
“Mas, um novo ano começou e 

uma nova vida devemos emprestar à 
nossa A.D.C.A. É necessário quanto 
antes, realizar-se uma Assembleia 
Geral da nossa Associação, e se não 
se conseguir eleger uma Direcção, 
então forme-se uma Comissão 
Administrativa, para reger os 
destinos do nosso clube. É urgente 
começar a angariar fundos, seja na 
recolha de quotas seja na facturação 
do bar,  para que atempadamente 
se prepare a equipa de futebol 
sénior, e ir pensando na formação 
desportiva dos mais miúdos, porque 
uma equipa que não aposte na 
formação  terá sempre um futuro 
incerto. Além disso, mais uma vez 
o repito, a Associação Desportiva 
e Cultural de Alvarães, deve ser 
mais ecléctica no campo desportivo, 
fomentando  e incentivando outras 
modalidades, especialmente nos 
mais pequenos, aliás como acontece 
como clubes históricos, que por 
razões financeiras abandonaram o 
profissionalismo para se dedicarem 
à formação e camadas jovens […]

Mas, para que isso seja 
possível, é necessário que haja 
mais disponibilidade por parte dos 
alvaranenses, que termine a política 
do “bota-abaixo” e que se comecem 
as fechar as torneiras das críticas, 
que nada de bom trazem a ninguém, 
ainda que porventura sejam bem-
intencionadas.

Se queremos um futuro melhor 
para os nossos jovens  (que afinal, 
também é para nós) é  igualmente 
urgente terminar com o egoísmo e 
individualismo que cada vez mais 
se apodera da gente da nossa terra, 
oferecendo algum tempo às nossas 
instituições, pois quando não há 
dedicação e entrega,  quer em cargos 
directivos, quer em ofícios  mais 
modestos, quando não há colaboração, 
toda e qualquer associação  está 
destinada ao fracasso, a definhar, a 
caminhar para a auto-destruição!“

Terminava:
[…] ”devemos ser optimistas, 

vou terminar  confessando que  
tinha intenção  de oferecer, 
o passado ano [2006],   à 
A.D.C.A.,  uma das últimas bolas 
“Roteiro”, mas como não iria 
ter uso tenho-a guardada para o 
mesmo fim, mas confesso que não 
gostaria de a ter por muito tempo 
nas minhas mãos, e muito menos 
que termine o prazo de validade.”. 

Com dois anos de atraso, 
pois a intenção era oferecer 
a bola quando a equipa se 
inscrevesse na A.F.V.C., e não 
no Inatel, cumpri a promessa 
no dia 15 de Agosto de 2022, 
entregando o Roteiro que 
ainda estav em muito bom 
estado, à ADCA,

Para os leitores mais novos, 
e para os que pouco ligam 
à “bola”, e também para 
os mais curiosos informo 
que o “Roteiro” foi a bola 
of ic ia l  do EURO 2004, 
realizado em Portugal, e que 
o nome, o grafismo e as cores 
(azul e cinzento) eram uma 
homenagem aos navegadores 
portugueses que nos séculos 
XV e XVI descobr i ram 
“novos mundos”. Esta bola 
produzida pela empresa 
Adidas foi a primeira a ser 
feita com uma técnica de 
termosolda, sem recurso à 
mão humana!

Esperamos que esta bola 
inspire os nossos jovens 
jogadores a marcar muitos 
golos.

O PAGAMENTO DA PROMESSA

A VINHA DO MEU AMIGO, ANÍBAL
continua na pag. 1

Por Cesário Coutinho 
me apraz registar. Pela forma que 
acarinha e protege os ninhos das 
andorinhas, nos baixos da sua 
vivenda, o meu amigo dá en-
tender, a quem entende, que as 
belezas naturais estão ameaçadas 
e, por tal, a sorte do homem e sua 
dignidade em jogo.

 Apresentado o meu guia é com 
imenso prazer que piso o chão da 
vinha e tento mostrar o que o meu 
olhar abrange num postal, onde 
o pincel quase toca a perfeição. 
O modo de condução é a ramada 
tradicional. O efeito da sombra 
não se vislumbra, porque, a boa 
hora, o dono cuidou da desfolha. 
Os cachos completos e perfeitos, 
não obstante a resistência da 
casta, denotam muita atenção, 
ao míldio, oídio e pragas, em ano 
que as condições climatéricas 
foram propícias ao aparecimento. 
A maturação uniforme sem sinais 
de podridão denuncia a rega, 
atempada, antes do pintar do 
bago. A vindima abundante, que 
se nos apresenta, tem, pois claro, 
os cuidados de quem pesca da 
poda. Este modo de dizer popular, 
que tem significado no campo do 
conhecimento, baseia-se no facto 
de a poda ser, na vinha, e não só, 
um elemento de equilíbrio na 
vida e frutificação das plantas. 
Nisto, o Aníbal é mestre. A vinha 

desde o abrolhamento gosta de 
um terreno limpo de qualquer 
vegetação e esse é o primeiro pri-
mor que a paisagem nos oferece. 
Contrariando os nossos avós a 
vinha não gosta de concorrentes, 
no período vegetativo. Esse é um 
trunfo que o nosso vinhateiro, 
a juntar à adubação radicular e 
foliar, sobre a qual não falamos, 
usou neste jogo com a natureza. 
Pelo que observei, ambas as partes 
saíram vencedoras.

Terminada a visita, mais cinco 
reis de conversa, trouxe para casa 
o produto acabado da vindima de 
2021. Devo dizer que sou fraco 
adegueiro, quanto mais provador 
de vinhos. Abri a garrafa e entrei 
no âmago da colheita. Degustei à 
minha maneira. O vinho tem uma 
bebida muito agradável e o meu 
paladar coloca-o entre um vinho 
verde de primeira e um maduro 
dos melhores.

 Parabéns, amigo, pensei ser 
mais breve, mas a tua simpatia e 
tudo que a ela está adjacente são 
motivos de um livro, que ainda 
está por escrever. Enveredei por 
atalhos, e demorei. Não me sei 
exprimir sem que uma pitada de 
alma conste na leitura. Dizem 
que a terra humaniza e, eu, nunca 
tive dúvidas.

Um Abraço, Cesário

[Uma imagem do Roteiro]

Estes dois meses passados, 
são sempre meses de alegria, seja 
por termos os nossos emigrantes, 
familiares e amigos presentes, 
seja por estarmos de férias. Pelo 
menos, para a maioria das pessoas 

é assim. No entanto, não nos 
podemos esquecer das pessoas que 
trabalham arduamente durante o 
verão para nos proporcionar todos 
os eventos, as atividades e o lazer, 
a restauração e todos as restantes 
atividades e profissões que não 
podem parar, principalmente 
as ligadas à saúde, segurança, 
transportes e muitas outras.

Voltando aos últimos dois 
meses, foram meses “cheios” 
para Alvarães. Houve imensas 
atividades para todos e tivemos 
também eventos importantes para 
nós Alvaranenses.

Começando pelas atividades, 
deixo o meu voto de agradeci-
mento e consideração a ambas as 
comissões de festas (2022 e 2023), 
pela belíssima Festa do Emigrante 
e pelo Almoço de receção ao 

Os “2 meses” de Verão
Padre Meira. Estes eventos foram 
maravilhosos e ricos em animação 
e cultura, devendo-se esse facto ao 
nosso afamado Rancho Folclórico, 
que é uma fonte de cultura para 
todos bem como é a vanguarda a 

representar Alvarães, em Por-
tugal e no estrangeiro. Deixo 
um agradecimento também 
aos Jovens de S. Miguel 
pelo seu empenho nas suas 
iniciativas, principalmente 
na receção ao Padre Meira, 
o que enalteceu o momento 
tornando-o único e cheio de 
fé. Aos Escuteiros, ao grupo 
de bombos recém-criados em 
Alvarães e restantes movi-

mentos associativos que enriquec-
eram estes meses, fica a imensa 
consideração e agradecimento.

Finalizo, dando nota das 
propostas dos eleitos do PSD 
em Alvarães, que são de todo 
justas, necessárias e urgentes, 
como a recuperação das paragens 
de autocarros e colocação de 
outras onde não existem, mas 
que são necessárias, evitando 
que as crianças aguardem pelos 
autocarros expostas à chuva 
e ao mau tempo. Além disso, 
a necessidade de requalificar 
algumas estradas no Souto do 
Monte, que nunca tiverem 
qualquer tipo de intervenção, e 
também o alargamento da rede 
de saneamento que deverá ser 
uma prioridade em Alvarães.

Mário Quintas

O PAPA 
FRANCISCO E 
O TRABALHO

“Se vivemos a Fé 
na nossa vida diária, o 
trabalho converte-se 
numa oportunidade 
para transmitir a 
alegria de ser cristãos”.

“ Todos  t emos 
de lutar para que o 
Trabalho seja uma 
instância de human-
ização e de futuro”.

Papa Francisco



Alvarães
Rua da Fonte do Paço, n.º 4  • 4905-208 ALVARÃES • Telf.: 258 777 480

O ALVARANENSE | AGOSTO/SETEMBRO 20226

• Ficamos com a sua moradia ou 
quer que seja durante todo o ano.

• Limpezas pós-obras
• Limpezas Empresarial (empresas)
• Limpezas Domésticas (casas)
• Limpezas Condomínios
• Limpeza de sofás, colchões, 

carpetes, limpeza automóvel
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Após dois anos de pandemia foi 
retomado, no passado dia 13 de 
agosto, o “Convívio dos Nascidos 
em 1960” e seus amigos.

Como habitual foi feita pre-
sença no serviço litúrgico da 
Igreja de Alvarães com pos-
terior romagem ao cemitério 
assinalando assim uma singela 
homenagem aos nossos amigos e 
familiares já falecidos, tendo sido 
depositada uma coroa de flores.

Este ano o local escolhido 
para a confraternização foi em 
Panque no parque das Meren-
das do conhecido “Pinto dos 
Insufláveis” para onde todos 
os participantes se deslocaram 
no autocarro disponível para o 
efeito, tendo assim disfrutado de 
um almoço seguido de algumas 

Convívio dos Nascidos em 1960

Decorria o ano de 2018 quan-
do se iniciaram os trabalhos de 
eletrificação da linha férrea do 
Minho. No âmbito destes tra-
balhos, a empresa responsável, 
Infraestruturas de Portugal, con-
struiu um muro em betão no lado 
norte do apeadeiro de Alvarães. 
Com esta medida, os utentes da 
CP - Comboios de Portugal (“CP”) 
deixaram de ter acesso à plata-
forma de embarque do apeadeiro 
pelo lado norte. Sem alternativa, 
restava-lhes ter de pecorrer uma 
distância aproximada de 1000 
metros para usufruir deste serviço. 

Em maio de 2018, inconfor-
mados com esta situação, um 
grupo de utentes da CP, liderados 
pela Sr.ª Emília Viana, vizinha 
do apeadeiro, promoveu um 
abaixo-assinado com 400 assi-
naturas que foi entregue junto da 
Junta de Freguesia de Alvarães e 
da Câmara Municipal de Viana 
do Castelo. A autarquia, sem 
demonstrar grande “entusiasmo” 

relativamente à resolução do 
problema, abriu um acesso num 
caminho já existente, obrigando 
os utilizadores a percorrer uma 
distância considerável e os defici-

entes e idosos que se movimentam 
em cadeira de rodas a circular num 
pavimento em paralelo impróprio 
para a deslocação deste tipo de 
meios.

Contudo, a Sr.ª Emília Viana 
nunca desistiu do seu propósito 
e contra tudo e contra todos 
nunca deu por vencida a sua 
luta pela defesa dos direitos dos 
utilizadores. Assim, junto das 

Exemplo de coragem e determinação
pela defesa dos direitos da população

O Grupo Folclórico de Danças 
e Cantares de Alvarães, criado em 

1968. Deslocou-se desta vez até 
à Turquia, Istambul, onde partic-
ipou num festival internacional 
com ovações gerais por parte do 
povo turco.

O Rancho levou Portugal, 

Viana do Castelo e Alvarães até 
muito longe em jornadas folclóri-

cas de muita autenticidade e beleza 
de Folclore, Etnografia e Arte.

Com exibições notáveis, o 
povo Turco ficou extasiado com 
as danças, cantares e com os trajes 
do nosso Grupo Folclórico.

Rancho Folclórico 
de Alvarães na Turquia

No passado dia 24 de Julho 
teve lugar na Igreja matriz de Al-
varães a Profissão de Fé de vários 
jovens desta paróquia.

Dado que Sr. Reitor, Monsen-
hor António Gonçalves, se encon-

trava debilitado por uma cirurgia 
oftalmológica, foi o Reverendo 
Padre Leal Meira, recentemente 
nomeado Administrador Paroqui-
al de Alvarães, mas ainda não en-
tronizado, a presidir à cerimónia.

Profissão de Fé

Infrastruturas de Portugal re-
quereu que fosse construído um 
acesso condigno à plataforma do 
apeadeiro de Alvarães pelo lado 
norte, defendendo que os alva-

ranenses deveriam go-
zar dos mesmos direitos 
que outras populações 
tinham em situações 
equivalentes.

Com esta condu-
ta cívica em prol da 
defesa dos direitos 
das populações das 
freguesias de Alvarães 
e de Vila de Punhe, 

conseguiu-se resolver o problema 
que os representantes da freguesia 
não conseguiram ou não quiseram 
resolver. Só nos resta, assim, 
agraceder e louvar a resiliência 
e a coragem da Sr.ª Emília Viana 
que não se conformou perante as 
adversidades e os obstáculos que 
lhe foram suscitados!

Um bem haja!
Os moradores da zona

cantorias com concertinas, jogos 
da malha e cartas.

A tarde passou rapidamente 
num bom e saudável ambiente 

tendo ainda havido um lanche 
e ceia onde não foi esquecido o 
bolo de aniversário e respetivo 
champanhe, ficando a vontade 
de para o ano se repetir o evento.

Para o efeito são nomeados para 
organizar em 2023 o “Convívio 
dos Nascidos em 1960” e seus 
amigos o Senhor José Amorim, 

Senhor Joaquim Freiria e Senhor 
Paulo Pinheiro.

A Organização de 2022,
José Coutinho

Armando Montenegro

No dia 20 de Agosto, o casal 
José António Leite Truta e Maria 
Amélia Pinto Ferreira esteve em 
festa, ao comemorar Bodas de 

Ouro de casados.
O casal reuniu a família e 

achou por bem voltar à Igreja Ma-
triz de Alvarães para agradecer a 

Deus as bênçãos 
de felicidade e 
amor recebidas 
ao longo destes 
50 anos e recordar 
o momento, pre-
cisamente 20 de 
Agosto de 1972, 
em que juraram 
aos pés do altar 
uma entrega 
mútua.

A Eucaristia 

Bodas de Ouro

selou uma promessa cumprida 
perante a vida de casados, com 
filhas, netas, genros e outros 
familiares.

Desta união nasceram três 
meninas, hoje mulheres, a Isabel, 
a Carla e a Sofia a que se juntaram 
os genros e mais tarde as netinhas, 
Mariana, Inês e Beatriz.

O Alvaranense felicita o casal 
em festa e deseja a toda a família 
muitas felicidades e muita saúde.


